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“Até aqui nos ajudou  o Senhor”. 
 1 Samuel 7:12

Tradicional Concerto de 
Natal Macuquense

CADASTRO DE 
CUIDADORES 

AGORA É LEI NO
ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO
POR  BANCO DE IMAGEM

O Rio de Janeiro terá um cadastro estadual consultivo e op-
cional de profissionais que prestam serviço de assistência e 
cuidados domiciliares a pessoa com necessidade temporária ou 
permanente.                                                              Página 02

de acordo com 
resultados de dados 

do ministério da 
saúde, jovens perderam 

medo do vírus hiv
   Dados do Ministério da Saúde apontam que entre os anos de 
2007 e 2021, 52% dos casos eram em jovens com idades entre 
20 e 34 anos. Para os especialistas, a falta de vivência com o 
período mais crítico da doença e as terapias disponíveis com me-
nos efeitos colaterais e maior eficácia estão entre os motivos 
para a falta de prevenção.                                        Página 03

ESTADO GANHA PROGRAMA DE 
SEGURANÇA AQUÁTICA PARA 

EVITAR ACIDENTES
                                                                                 Página 03

Sociedade Musical São João Batista de Macuco  em contagem regressiva para a 
realização de um dos maiores eventos natalinos da região

   A centenária Banda Macuquense - Sociedade Musical São João Batista de Macuco-  tem realizado constan-
tes tardes e noites de ensaio para a apresentação de um dos espetáculos natalinos mais esperados da região: 
O Concerto de Natal.
   De acordo com informações do presidente, o músico Luigi Bianchini Biscácio, os preparativos estão sendo 
feitos com total empenho e  dedicação para que o público possa usufruir de uma noite de encanto, encontros 
e confraternização com a apresentação natalina.
   “Estamos preparando para que tudo seja muito bonito e supere as expectativas do público. Temos muitas 
novidades e o nosso maior interesse é continuar mantendo a  tradição musical e cultural do município, pre-
servando a continuidade da Sociedade Musical e formando novos talentos”, disse o presidente.
   *A diretoria informa que o evento será realizado na noite de 17 de dezembro a partir das 19h00 na praça 
professor João Brasil - centro da cidade de Macuco. 

ALERJ DEBATE LEI QUE TORNA
OBRIGATÓRIO O ALERTA GRATUITO 

SOBRE RISCO DE DESASTRE Página 02
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RIO DE JANEIRO GANHA PROGRAMA 
DE SEGURANÇA AQUÁTICA PARA 

EVITAR ACIDENTES
foto:internet

   O Programa Estadual de Segurança Aquática, destinado a estabelecimentos com piscinas, tanques 
aquáticos e similares, será criado no Estado do Rio de Janeiro. O objetivo da norma é evitar acidentes, 
sobretudo em escolas e clubes esportivos. A medida foi instituída pela Lei 9.901/22, de autoria do depu-
tado Brazão (União), que foi sancionada pelo governador Cláudio Castro e publicada na edição extra do 
Diário Oficial da última quarta-feira (23/11).
   O programa também incentiva a divulgação de práticas de segurança durante aulas e treinamentos 
nesses ambientes, estabelecendo programas educativos para a prevenção de acidentes em águas abertas 
e piscinas, além de evitar acidentes domésticos. As ações poderão ser implementadas pelo Executivo em 
parcerias com entidades esportivas e empresas do ramo.

COMISSÃO DA ALERJ DEBATE LEI 
QUE TORNA OBRIGATÓRIO 

O ALERTA GRATUITO SOBRE 
RISCO DE DESASTRE

   a comissão de defesa civil da assembleia legislativa do estado do rio de janeiro (alerj) vai rea-
lizar, nesta terça-feira (29/11), audiência pública para debater a lei 9.740/22. a medida foi pro-
posta pela deputada célia jordão (pl) e pelo presidente da casa, deputado andré ceciliano (pt), 
e estabelece que as empresas de telefonia sejam obrigadas a transmitir gratuitamente alertas à 
população sobre os riscos de desastre no rio. a audiência acontecerá às 10h, na sala 1801 do 
edifício lúcio costa - sede da alerj, e terá transmissão, ao vivo, pela tv alerj.”
   precisamos discutir a implementação dessa lei que tem o potencial de salvar vidas. as sirenes 
não podem ser a única opção. a ampliação dos alertas pelo celular, em todos os municípios do 
estado e por todas as operadoras, precisa ser efetivo”, afirmou o deputado rosenverg reis 
(mdb), presidente da comissão.
   autoridades representantes da defesa civil de cordeiro, queimados, mendes, macaé, silva jardim, 
teresópolis, mangaratiba, paraty, japeri, bom jesus de itabapoana, angra dos reis, rio de janeiro e 
rio bonito participarão da audiência. também foram convidados participantes do sindicato nacional 
das empresas de telefonia e de serviço móvel celular e pessoal (conexis).

PROJETO PROÍBE QUE 
OPERADORAS DE TV A CABO 

EXIBAM MENSAGENS DE 
COBRANÇA

   empresas de televisão por assinatura podem ser proibidas de enviar cobranças ou outros avi-
sos por meio de mensagens na tela da televisão. é o que estabelece o projeto de lei 1.703/16, do 
deputado marcos muller (união), que a assembleia legislativa do estado do rio de janeiro (alerj) 
aprovou nesta quinta-feira (24/11), em redação final. o texto segue para o governador cláudio 
castro, que tem até 15 dias úteis para sancioná-lo ou vetá-lo.
   de acordo com a proposta, as empresas deverão adotar outras formas para enviar os comu-
nicados de cobrança, como por exemplo, um canal do assinante. as empresas que descumprirem 
a norma poderão sofrer penalidades previstas pelo código de defesa do consumidor (cdc). o 
executivo deverá regulamentar o texto através de decreto. 
   o deputado afirma que as empresas têm outras formas de notificar seus assinantes de possíveis 
e eventuais pendências. “muitos assinantes se sentem constrangidos com a quantidade de mensa-
gens que são enviadas. além de atrapalhar as programações, é uma forma de coagir o consumidor 
a entrar em contato com a operadora para se ver livre das mensagens enviadas que aparecem a 
todo instante”, disse.
foto: octacílio barbosa

CADASTRO DE CUIDADORES É LEI 
NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

   O Rio de Janeiro terá um cadastro estadual consultivo e opcional de profissionais que prestam 
serviço de assistência e cuidados domiciliares a pessoa com necessidade temporária ou perma-
nente. A o que estabelece a Lei 9.902/22, de autoria da deputada Martha Rocha (PDT), que foi 
sancionada pelo governador Cláudio Castro e publicada no Diário Oficial desta quinta-feira 
(24/11). 
   A medida prevê que o cadastro deverá ter todas as informações referentes à formação téc-
nica e acadêmica destes profissionais, que serão excluídos caso sejam comprovadas práticas de 
maus-tratos. O texto ressalta que os cuidadores só poderão administrar medicamentos via oral 
e prescritos por um profissional de saúde.
   “Nos últimos anos, temos assistido a diversos casos de violência e abusos contra menores, ido-
sos e deficientes. Muitas dessas violências são praticadas por pessoas que trabalham ou cuidam 
desses indivíduos, valendo-se da fragilidade apresentada pelas vítimas e pelo fácil acesso a elas. 
Tentando reduzir esses casos, propomos a criação do referido cadastro”, justificou Martha 
Rocha.

POR  BANCO DE IMAGEM
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40 anos da aids no Brasil: 
jovens perderam medo do vírus
Quatro décadas depois da confirmação dos primeiros diagnósticos, dados do Ministério 

da Saúde apontam que 52% dos casos são em pessoas entre 20 e 34 anos

   Mais de 50 mil casos de 
HIV foram diagnosticados 
em 2021 no Brasil. Quarenta 
anos após a confirmação do 
primeiro diagnóstico no país 
- que ocorreu em 1982, se-
gundo o Unaids - mais de 920 
mil brasileiros vivem com HIV/
aids. Dados do Ministério da 
Saúde apontam que entre os 
anos de 2007 e 2021, 52% 
dos casos eram em jovens com 
idades entre 20 e 34 anos. 
Para os especialistas, a fal-
ta de vivência com o período 
mais crítico da doença e as te-
rapias disponíveis com menos 
efeitos colaterais e maior efi-
cácia estão entre os motivos 
para a falta de prevenção.
  “Os mais jovens não viveram 
a fase mais crítica da doença 
e os avanços tecnológicos e 
farmacológicos foram muito 
significativos neste período. 
Hoje, o tratamento para pa-
cientes com baixa carga vi-
ral, consiste em dois ou três 
comprimidos diários, e essa 
maior eficácia para impedir a 
replicação viral faz com que 
muitos encarem a aids como 
uma doença crônica, como é 
a diabetes e a hipertensão”, 
esclarece a infectologista do 
Hospital Marcelino Champag-
nat, Camila Ahrens. 
   Mesmo com menos efeitos 
colaterais provocados pelas 

novas drogas disponíveis para 
o tratamento, ainda é comum 
casos de enjôo, vômito, mal-
-estar, perda de apetite, dor 
de cabeça e perda de gordura 
em todo o corpo, principal-
mente no início do tratamento. 
“Tomar o coquetel sempre na 
dose e na hora certa ajuda a 
evitar que o vírus fique mais 
forte, e a qualidade da ali-
mentação é fundamental para 
prevenir doenças crônicas e 
fortalecer o sistema imunoló-
gico”, afirma a médica.
   Apoio ao tratamento
  Para usar a alimentação 
como uma aliada no tratamen-
to, a nutricionista Heloisa 
Falcão recomenda o consumo 
de alimentos com potencial 
anti-inflamatórios, como la-
ranja, acerola e linhaça, além 
dos ricos em ômega 3 -  atum, 
sardinha - e a semente chia, 
que são aconselhados para 
proteger o fígado, o pâncre-
as, o coração e o intestino. 
“Soropositivos também devem 
estar sempre atentos à higie-
ne dos alimentos, já que isso 
diminui os riscos de contami-
nação com microorganismos, 
como giardia e salmonella. 
Ainda é importante evitar o 
consumo de alimentos crus, 
como carpaccio, sushi, ros-
bife ou malpassado, devido ao 

maior risco de contaminação e 
infecção intestinal que eles 
oferecem”, explica.
  Fazer pequenas refeições 
ajuda a diminuir os enjôos, e 
evitar consumo de alimentos 
gordurosos e açucarados, 
como refrigerantes e sucos 
industrializados, auxilia nos 
casos de diarréia. “Depen-
dendo da situação, podemos 
inserir na dieta suplementos 
naturais que colaboram na 
absorção dos nutrientes, 
garantindo mais qualidade de 
vida”, ressalta a nutricionista.
  Prevenção
  A aids é causada pela infec-
ção do vírus HIV, que ataca o 
sistema imunológico, respon-
sável pela defesa do organis-
mo. Capaz de alterar o DNA 
das células, o vírus rompe os 
linfócitos em busca de outros 
para continuar a infecção. 
  Os principais casos de con-
taminação ocorrem por sexo 
desprotegido: seja vaginal, 
anal ou oral. Também é pos-
sível transmitir a doença por 
transfusão de sangue con-
taminado, instrumentos não 
esterilizados que furam ou 
cortam e durante a gravidez, 
no momento do parto ou da 
amamentação, por isso o pré-
-natal é tão importante para 
mãe e criança.
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Empreendedorismo Feminino: 10 milhões de mulheres empreendem no país
   Criar um negócio, gerir, vender, empreender. Palavras-chave 
para quem, por vontade própria ou por necessidade,  deixa as cer-
tezas da carteira assinada de lado e corre atrás do próprio sonho.  
 De acordo com o levantamento da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad), este ano, cerca de 10 milhões de mulheres são em-
preendedoras no Brasil. Ainda segundo o estudo, mulheres represen-
tam 34% dos empreendedores do nosso país. A consultora de imagem 
Nara Moura faz parte desse grupo. 
  Funcionária de um jornal por 10 anos, a publicitária de formação tinha 
a segurança de uma carteira assinada e a tranquilidade de um salário 
fixo no fim do mês. Mas nunca amou o que fazia. Há dois anos criou co-
ragem para mudar de carreira e, finalmente, se tornar empreendedora.  
   Passou   mais  de um  ano  se  especializando  em  consul-
toria  de  imagem, fez  cursos,  estudou. O  começo   não  foi  fá-
cil: trabalhou mais de 12 horas por dia, correu atrás de clien-
tes e divulgou seu trabalho, superando todas as dificuldades.  

   “Estudo, dedicação e intuição. Uma equação bem feminina. O que fez 
toda diferença nessa tra nsição de carreira foi a determinação. Quando 
resolvi que iria empreender, não houve nenhum dia que fiquei esperando 
algo acontecer. Eu fiz acontecer. Estudo, vontade, coragem e atitude, 
sem sombra de dúvida são ações que fazem com que o empreendedorismo 
saia do papel e, de fato, aconteça.” Explica a, hoje, empreendedora.  
   Criado pela Organização das Nações Unidas (ONU), em par-
ceria com instituições globais que incentivam a criação de ne-
gócios próprios sob o comando de mulheres, o Dia do Em-
preendedorismo Feminino (19 de novembro) levanta questões 
importantes sobre a participação da mulher no mercado de trabalho. 
A data promove o debate na sociedade sobre os desafios, as batalhas 
e as conquistas de mulheres que administram seus próprios negócios.  
 Segundo dados do Sebrae, do total de Micro Empreendedores Individu-
ais (MEI) registrados no Brasil em dezembro de 2021, 46,7% eram do 
sexo feminino. E uma pesquisa feita pelo Instituto Rede Mulher Empreen-

dedora 2022 traz o perfil desta mulher: 60% delas se declaram negras. 
Metade (50%) das mulheres pertencem à classe C. O levantamen-
to mostra ainda que 55% delas estão no setor de comércio, ou 
seja, vendem produtos feitos por elas mesmas ou por outras pes-
soas. A pesquisa ainda perguntou às 3.386 mulheres o que elas 
achavam sobre o cenário político atual. Entre as entrevistadas, 
70% responderam que gostariam de participar mais ativamente da 
vida política, até mesmo se candidatando a algum cargo público.  
  Para a deputada federal pelo partido Novo, Adriana Ventura, dis-
cutir empreendedorismo é fundamental porque vai além da renda, 
trata-se de liberdade. Segundo ela, “a mulher, quando consegue se 
sustentar sozinha, ela conquista um bem muito maior que ela pode-
ria para sua vida, que é conquistar a liberdade. Ela se torna a dona 
do seu nariz, das suas discussões, da sua vida. Ensinar uma mulher 
a empreender é ajudá-la a ser livre e forte. O empreendedoris-
mo é a saída orgânica para tão almejada igualdade entre gêneros”. 
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